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APRESENTAÇÃO

A bioética é considerada como um novo território do conhecimento, inicialmente 
seu foco de preocupação foi direcionado preferencialmente para os campos da relação 
profissional-paciente e pesquisa. Com o passar dos anos, esse horizonte de atuação 
foi gradualmente ampliado, alcançou uma relação consistente com as áreas social e 
sanitária.

A velocidade das descobertas, de certa forma, ‘roubou’ das sociedades humanas 
contemporâneas o tempo necessário e indispensável para o amadurecimento moral das 
respostas frente às ‘novidades’. Portanto, a bioética surge como um novo instrumento 
metodológico com o objetivo de proporcionar reflexões e respostas possíveis diante 
desses dilemas.

Os conflitos gerados entre a evolução do mundo, o progresso tecnológico e os 
direitos humanos estão cada vez mais frequentes. A discussão bioética pode contribuir 
na procura por respostas equilibradas frente aos conflitos atuais e aos das próximas 
décadas, isso requer abordagens pluralistas e transdisciplinares a partir da realidade 
concreta.

A bioética brasileira apresentou desenvolvimento tardio, porém passou a ser 
incorporada objetivamente na construção sanitárias no país e no próprio funcionamento 
do Sistema Único de Saúde (SUS). De acordo com esse contexto e objetivando a 
melhor sistematização e compreensão da bioética, nesse volume serão abordas 
questões relacionadas ao desenvolvimento tecnológico e científico e aos processos 
evolutivos e sociais.

  Elisa Miranda Costa
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O ENSINO DA BIOÉTICA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 
NA ÁREA DE SAÚDE

CAPÍTULO 19

Waldemar Antônio das Neves Júnior
 Universidade Federal de Alagoas, Faculdade de 

Medicina – Alagoas 

Sergio Rego
 Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, 

Fundação Oswaldo Cruz – Rio de Janeiro 

Laís Záu Serpa de Araújo
Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas – 

Alagoas

RESUMO: A tomada de decisões está presente 
na vida dos seres humanos e é uma das 
atividades mais complexas do pensamento, 
pois exigem competências para a resolução 
de conflitos éticos. Estas competências 
são adquiridas por cada pessoa através da 
construção de seu próprio conjunto de valores 
éticos, para a formação da personalidade moral 
e autônoma das pessoas para a solução de 
dilemas éticos. O objetivo foi verificar através 
das informações fornecidas pelos alunos 
e professores quais os valores éticos que 
deveriam ser discutidos em sala de aula para 
a formação moral dos estudantes.O protocolo 
de pesquisa foi submetido ao comitê de ética 
em pesquisa (CEP) da ENSP/FIOCRUZ, e 
a pesquisa de campo só teve início após 
aprovação. Foram estudadas cinco faculdades 
de medicina no estado de São Paulo com o 
ENADE 5 e analisadas as falas dos grupos 

focais dos estudantes e as entrevistas dos 
professores. No total participaram 56 estudantes 
divididos em cinco grupos focais e um total 
de nove professores através das entrevistas. 
Pode-se identificar que existe uma fala comum 
nas respostas dos alunos e professores 
acerca dos valores éticos que deveriam ser 
trabalhados em sala como: respeito, tolerância, 
empatia, liberdade e autonomia. A relevância 
do ensino da Bioética através de valores éticos 
podem contribuir para ao desenvolvimento 
moral dos estudantes, como também, pode 
ser uma possibilidade viável para resolvermos 
os conflitos entre os princípios éticos, os quais 
enfrentamos na atualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação médica. 
Bioética. Educação superior. Desenvolvimento 
moral.

ABSTRACT: Decision-making process is 
present in the lives of humans and it is one 
of the most complex activities of the thinking 
process because it requires some competencies 
in order to achieve a ethical conflict resolution. 
These competencies are acquired by each one 
through the construction of one’s set of ethical 
values, thus, can be the backbone to build 
moral personality and autonomy to resolve 
ethical dilemmas. The objective was to verify, 
through the information provided by students 
and professors, the ethical values which should 
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be discussed in the classroom in order to develop the students’ moral construct. 
The research protocol was submitted to the research ethical committee from ENSP/
FIOCRUZ, so that the field research could be done. It was studied five medicine 
faculties in the state of São Paulo with assessment grade five and analyzed the 
answers of students focus group as well as the interviews with the teachers. Altogether 
56 students took part, which were divided into five focus groups, and nine professors 
were interviewed. It could be perceived that there is almost always a consensus in 
the answers from the students and professors concerning the ethical values which 
should be studied in the classroom, such as: respect, tolerance, empathy, freedom and 
autonomy. The relevance of education through values in the disciplines of bioethics 
can contribute to form the students’ moral construct and it can also act as a viable 
possibility to resolve the conflict between the ethical principles with which we are faced 
nowadays.
KEYWORDS: Medical education. Bioethics. Higher education. Moral development.

INTRODUÇÃO

Ao longo dos últimos anos, as agendas internacionais e os programas dos 
Ministérios de Educação da maioria dos países têm como pauta de análise obrigatória 
as questões relativas à educação para a cidadania e o aprofundamento das 
discussões acerca dos valores democráticos (MARTÍNEZ MARTIN, 2010). Entende-
se por cidadania o exercício dos direitos e deveres civis, políticos e sociais que estão 
assegurados na Carta Magna de cada país, tais como os que estão previstos na 
Constituição Brasileira de 1988. Este conceito de cidadania que temos hoje teve como 
base o processo da revolução inglesa do século 17, os ideais das revoluções francesa 
e americana no século 18 e o nascimento do capitalismo no século 20 (NOVAK, 2008).

	 Há uma reflexão comum para a maioria dos profissionais que trabalham com 
a formação ética, quer sejam filósofos, sociólogos, psicólogos, e, em especial, os 
professores e os especialistas em educação que trabalham com o ensino da ética, 
que é sobre a viabilidade de se ensinar ética. Será que a ética pode ser ensinada?

	 Uma das proposições para que isto ocorra é a incorporação nas matrizes 
curriculares da ética e da bioética como conteúdos nos eixos transversais, que são a 
princípio conteúdos de ensino e aprendizagem que não estão incluídos diretamente 
em nenhuma área concreta do currículo (AGUADO; MEDRANO, 1999). O que se 
discute aqui é a bioética como transversalidade ao longo do currículo, pois é notória 
a discussão acerca da incorporação desta disciplina nas matrizes curriculares como 
uma forma de legitimar e dar valor a uma ética aplicada e desse conteúdo prático-
filosófico na formação ética e moral dos estudantes.

A Bioética, segundo a Encyclopedia of Bioethics, é definida como sendo: “o 
estudo sistemático das dimensões morais – incluindo visão, decisão e normas 
morais - das ciências da vida e do cuidado da saúde, utilizando uma variedade de 
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metodologias éticas num contexto multidisciplinar” (REICH, 1994). Ainda de acordo 
com Reich (1994) esse neologismo (que surgiu em 1971) – Bioética, passava dessa 
forma a simbolizar e influenciar um novo âmbito de conhecimento. Deste modo, pode-
se perceber que a Bioética amadureceu para para uma forma de filosofia moral prática 
dentro da medicina (JONSEN,1993). Nesta perspectiva, a bioética se desenvolve de 
um modo que substancialmente e sociologicamente corresponde a uma disciplina 
(KOTTOW, 2005, p.42).

Vários acontecimentos contribuíram para o surgimento da Bioética como o 
surgimentos dos comitê de ética, novos padrões morais, a emancipação do pacientes, 
entre outros. A Bioética também se ocupa com o uso correto das novas tecnologias 
nas ciências médicas e na solução adequada dos conflitos morais que se apresentam, 
a Bioética é considerada uma ética aplicada. Trata-se, portanto, de um ramo específico 
da filosofia moral com características próprias (CLOTET, 2003, p.33) e que fornece 
os elementos necessários para o agente moral resolver adequadamente os conflitos 
éticos.

A tomada de decisões está presente na vida dos seres humanos e é uma 
das atividades mais complexas do pensamento, pois exigem competências para a 
resolução de conflitos morais e para a solução de problemas. Essas competências 
são desenvolvidas por cada pessoa através de esforços, construindo seu próprio 
conjunto de valores, pois de fato esse conjunto de valores influenciará o agente moral 
na tomada de decisão e propiciará uma vida com escolhas consistentes e inteligentes.

Acredita-se que o modelo de ensino da educação em valores éticos ou baseado 
em princípios e teorias éticas, pode ser a espinha dorsal para o desenvolvimento das 
capacidades, entre essas a de resolver conflitos morais, e da autonomia (PUIG, 1996). 
Algumas teorias partem do ponto de vista de que a educação em valores pode ser 
uma possibilidade viável para resolvermos os conflitos entre os princípios éticos pelos 
quais enfrentamos na atualidade. Esta pode ser uma proposta para auxiliar e, quem 
sabe, conseguir transformar essa crise de valores éticos que atravessamos, sobretudo 
os mais jovens (PUIG, 2007). Para La Taille e Menin (2009), estaríamos vivendo uma 
crise de valores onde os valores morais estariam doentes. Eles não desapareceram, 
mas estariam sofrendo uma mudança de interpretação na sociedade.

Cada vez mais, nossa sociedade contemporânea se afasta de sua capacidade 
de compaixão, solidariedade, empatia, tolerância e dos ideais de justiça, tornando-nos 
indivíduos moralmente insensíveis. Tentamos encontrar soluções para os problemas 
éticos e morais e os conflitos de valores éticos que nos afligem cotidianamente, para 
que possamos restabelecer o equilíbrio e a humanidade perdida em nossa sociedade 
(NEVES JÚNIOR, 2016).

Nesta mesma perspectiva, Berríos-Valenzuela e Bruxarrais-Estrada (2013) dizem 
que os objetivos da educação em valores éticos devem atuar no sentido de facilitar a 
adaptação dos indivíduos às formas sociais de convivência, sobretudo questionando 
quando tais formas são injustas para idealizar soluções originais e corretas, como 
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também desenvolver a capacidade para enfrentar novos conflitos de valor.

MATERIAIS E MÉTODOS

Inicialmente, o protocolo de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da ENSP/FIOCRUZ, sendo aprovada no dia 03 de abril de 2015 
(CAAE nº 41664615.3.1001.5240) para poder se começar a realizar o trabalho de 
campo.

Após a sua aprovação foi realizada uma pesquisa qualitativa de campo, descritiva, 
com levantamento de dados disponibilizados na internet através de informações oficiais 
nos sites: do Ministério da Educação (MEC), da Associação Brasileira de Educação 
Médica (ABEM), das Escolas Médicas do Brasil de todas as faculdades de Medicina 
(públicas e privadas) do Estado de São Paulo que participaram do Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes (Enade) no triênio de 2010 e 2013 e que obtiveram 
conceito 5. 

Foram realizados grupos focais com os alunos, pois os indivíduos pesquisados 
possuem características identitárias semelhantes, por estudarem juntos na mesma 
faculdade, e exercerem a mesma atividade em comum; como também, a existência 
códigos de comunicação, referências a situações vivenciadas e compartilhadas ligados 
ao discurso (MINAYO; SOUZA; CONSTANTINO, 2012). Já a entrevista fora realizada 
com os professores, pois segundo Minayo, Souza e Constantino (2005, p.169) trata-se 
“de uma forma de interação entre o pesquisador e o interlocutor, na qual as informações, 
relatos, testemunhos e opiniões são profundamente influenciados pelo tipo de relação 
que se estabelece entre ambos”.

Após a coleta dos dados, as respostas dos instrumentos de pesquisa dos alunos 
e professores foram analisadas as interfaces e características da disciplina com os 
valores encontrados nas respostas dos alunos que podem vir a ser utilizados na 
educação em valores para a formação ética dos estudantes de medicina. Para a análise 
dos dados, as respostas e discussões foram transcritas, compiladas, selecionadas, 
pré-analisadas e classificadas em categorias emergentes das falas selecionadas, 
segundo a análise categorial proposta por Lawrence Bardin, com a finalidade de 
estruturar a discussão dos resultados encontrados. A partir da análise dos conteúdos 
que emergiram nas falas dos alunos e professores as categorias construídas para a 
discussão dos resultados.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Foram identificadas um total de 77 faculdades de Medicina no Brasil com conceito 
5 no ENADE, destas, 23 Faculdades na região sudeste e 9 (nove) no estado de São 
Paulo. A partir disto, contatou-se os coordenadores destes 9 cursos e os responsáveis 
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pelas disciplinas de Bioética ou aquelas que possuíam o conteúdo de Bioética. Das 9 
Faculdades, 7 participaram da pesquisa, sendo que, em 5, foi possível fazer a coleta 
completa dos dados, ou seja, contando com a participação dos professores nas 
entrevistas e aplicação grupos focais com os alunos. Sendo assim, a distribuição do 
total de participação foi de 5 faculdades de Medicina, 56 estudantes divididos em cinco 
grupos focais e um total de 9 professores através das entrevistas.

Para Lizarraga (2010), o fato de tomar decisões é uma atividade que está presente 
na vida dos seres humanos, e as competências de tomada de decisão e de solução de 
problemas são as mais complexas do pensamento. Raths et al (1967), acreditam que 
cada pessoa tem que adquirir com esforços e lutas, seu próprio conjunto de valores, 
pois são eles que realmente influem na vida, de maneira consistente e inteligente 
(RATHS; HARMIN; SIMONS, 1967).

Baseado nesta perspectiva de como as decisões são pautadas em nosso 
conjunto de valores morais, perguntou-se aos alunos e professores: quais os valores 
morais que eles achavam importantes serem discutidos em sala de aula?

Nas respostas dos alunos, demonstrou-se que os valores morais que deveriam 
ser trabalhados em sala foram: respeito, tolerância, empatia, liberdade, autonomia, 
igualdade, justiça, beneficência, simpatia, compaixão, universalidade; nas respostas 
dos professores foram encontradas as seguintes respostas: respeito ao paciente, 
tolerância, empatia, liberdade, autonomia, confidencialidade, benevolência, integridade 
de postura profissional. Pode-se perceber que quase existe um consenso nas respostas 
dos alunos e professores.

Grupos focais e entrevistas Análise das categorias 
encontradas

Grupos focais com os Alunos
Quais são os valores morais que você acha que sejam 

importantes serem discutidos em sala de aula?

Entrevistas com os professores
Quais os valores morais implícitos nos temas de bioética 

que você acha importante discutir em sala de aula? 

Respeito
Tolerância
Empatia

Liberdade
Autonomia

Quadro 1. Análise do conteúdo e das categorias em Educação Moral encontrados nos grupos 
focais e entrevistas.

Valores encontrados nas respostas dos alunos Valores encontrados nas respostas dos 
professores

Respeito, tolerância, empatia, liberdade, 
autonomia, igualdade, justiça, beneficência, 

simpatia, compaixão, universalidade.

Respeito ao paciente, tolerância, empatia, 
liberdade, autonomia, confidencialidade, 

Benevolência, integridade de postura 
profissional. 

Quadro 2. Os valores morais importantes segundo alunos e professores
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Os valores destacados em negrito significam que os mesmos emergiram tanto 
nas respostas dos alunos, nos grupos focais, quanto dos professores nas entrevistas. 
Segundo Raths, Harmin e Simons (1967), vários tipos de problemas que surgem com 
frequência nas escolas ou em casa, podem estar atribuídos, sem dúvida alguma aos 
valores éticos ou, com mais precisão, a falta deles.

Cortina (2005, p.173) fala do mundo dos valores que em geral “é escorregadio e 
complexo, e que tentamos resolvê-lo no mero subjetivismo do tipo ‘eu gosto disso’, ‘eu 
não’, ‘eu aprecio’, ‘ele não’”. E que devido a essa sua complexidade vários pensadores 
costumam evitar a discussão desse tema. Nesse raciocínio, alguns dos conteúdos 
relativos aos valores morais que foram comuns baseados nas falas dos participantes 
da pesquisa e, outros considerados igualmente importantes para a educação em 
valores, que estão descritos abaixo:

RESPEITO ATIVO

Respeito enquanto proteção

Verificou-se na fala dos estudantes a preocupação em se respeitar o paciente 
como um ser humano, proteger esses pacientes porque são vulnerados em sua 
dignidade. Isso se torna evidente nas falas de A1 quando comenta: “[...] eu acho que 
respeito no sentido da gente não fazer não necessariamente o respeito só na hora que 
você tá na frente do paciente, [...] mas no sentido de não fazer uma piadinha na hora 
que ele não tá por perto”; e de A2 que presenciou o caso de um residente que falou: 
“nossa que paciente chato! - e nesse caso, a paciente estava sendo exposta a uma 
situação super estressante”. 

A vulnerabilidade, segundo Kottow (2009, p.37), é “constitutiva do ser humano, é 
igual para todos, e a resposta social tem sido a de reduzir os níveis de vulnerabilidade 
mediante algumas proteções básicas, que receberam o nome de direitos humanos.”

Fica evidente a preocupação com o respeito à dignidade dos pacientes em cenas 
que são corriqueiras em seus locais das aulas práticas e estágios como se percebe 
nos trechos dos alunos A3: “[...] por exemplo, eu tenho que respeitar a autonomia de 
um paciente, mas eu acho muito mais importante você ter que respeitar a pessoa, 
porque ela é um ser humano”; e A4: “[...] eu vou estar lidando com um ser humano, 
tenho que tratar a pessoa como ser humano, mas o que significa ser humano. Tem 
todos aqueles aspectos – dignidade da pessoa, do que a faz sentir-se bem ou mal”. E 
A4 ainda complementa:

“[...] por exemplo, uma coisa que acontece muito no hospital, onde você precisa 
examinar o paciente, mas não tem um quarto, então você tira a roupa do paciente 
no meio do corredor, onde tem um bando de gente -  e você tem que examinar – 
uma baita falta de consideração e respeito e o povo acha aquilo normal – Gente, 
isso não é normal!”
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O aluno A5 fala sobre a importância de se ter esse tipo de discussão na sala 
de aula: “vamos falar sobre respeito à dignidade humana? O que significa isso? O 
que é ter condições mínimas de dignidade?” Já o P1 faz um contraponto importante: 
“a bioética, de certo modo, contaminou a ética médica, em se tratar um pouco além 
do que a ética deontológica faz, e colocando alguns valores, talvez o principal seja 
respeito aos pacientes, respeito ao ser humano, à dignidade, respeitar a humanidade”.  
Outro detalhe que se verifica na fala dos estudantes, é o que menciona A6, de que tem 
que se discutir sobre o fato do médico não ser diferente do paciente, e que, segundo 
ele:

[...] o médico é igual ao paciente, porque eu acho que tem que começar daí para 
tratar do respeito com o paciente, você não enxergar que ele é inferior à você, em 
nenhum tipo de conceito, você estudou um assunto diferente do que ele pode ter 
estudado na experiência de vida dele, não é que você seja melhor que ele.

Constata-se nas falas dos alunos que para eles, os pacientes são os que mais 
necessitam de ações de proteção terapêutica. E de fato essa percepção dos discentes 
está de acordo com Kottow (2009, p. 37) “quando um ser humano sofre de alguma 
incapacidade – deficiência, enfermidades ou deficiências físicas incapacitantes - deixa 
de ser meramente vulnerável e se converte em ‘vulnerado’”. 

Os alunos informaram que alguns valores éticos não são discutidos na sala de 
aula, dentre eles, a igualdade de direitos que um paciente possui como forma de 
respeitar os seus direitos. Eles acham que tem que se discutir que, apesar da relação 
médico paciente ser assimétrica, deve-se respeitar sua dignidade, como comenta A7: 
“acho que o médico não é nada mais do que um prestador de serviço para o paciente, 
ou seja, o cara é como o seu patrão ali. Ele é mais que você, você só tem a ferramenta 
que ele não tem para fazer o trabalho que ele precisa. É assim que eu enxergo”. E é o 
que relata o P7 de que tem que ser discutido com os alunos “desde o zelo pelo bem-
estar até a questão do respeito ao paciente”.

Podemos sintetizar o respeito ativo nas falas do A8:

[...] de que não tem como a gente se despir dos nossos valores completamente, 
[...] então é respeitar aquela situação, com dualidade, respeitar ao paciente e a nós 
também. Eu acho que a gente só precisa agir da melhor forma possível, conseguir 
equilibrar a situação com respeito ao paciente, mas não abrir mão dos valores que 
a gente necessariamente acredita”.

Como também na fala do P2 de que “os valores morais estão muito relacionados a 
cada situação que se vive, [..] o que a gente trabalha muito é a quebra dos paradigmas 
mesmo, [..] que cada um tem uma visão do mundo e que não precisa concordar, mas 
tem que se respeitar”.

Tem situações que são muito comuns nas práticas dos cursos de Medicina, 
sejam nas aulas práticas nos atendimentos ambulatoriais das comunidades ou nos 
hospitais e que estão exemplificadas nas falas do aluno A9, que “[...] não devemos 
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perder os nossos valores, mas também não devemos ficar expondo toda hora ao 
paciente, nesse caso seria até uma empatia. Tomar cuidado com o que você fala...”; 
já para A10, “o paciente vai contar coisas íntimas dele, a gente tem que saber quantos 
parceiros ele já teve sexualmente, e isso é uma informação muito íntima. Então, o 
paciente não querer falar ou terá receio de falar e a pessoa expressar algum sinal. Dá 
para ver que não se pode fazer isso.”

Respeito à diversidade ou à tolerância

Apesar da tolerância não ter aparecido com tanta frequência nas respostas 
dos alunos, ficou evidente uma maior preocupação com esse princípio nas falas dos 
professores, e que a mesma, por lidar com o respeito ativo e liberdade, geralmente 
pode ser enquadrada como sendo parte desses valores éticos.

Segundo Cortina (2005, p.189), quando se distingue tolerar uma opinião de 
respeitá-la: 

O respeito ativo consiste em não só suportar estoicamente que outros pensem de 
forma diferente, tenham ideais de vida feliz diferentes dos meus, mas no interesse 
positivo em compreender seus projetos, em ajudá-los a levá-los adiante, desde que 
representem um ponto de vista moral respeitável.

Verificamos isso nos trechos de A11 da importância de que a tolerância deve ser 
discutida em suas várias perspectivas: “[...] a tolerância também é um valor importante. 
A tolerância religiosa, sexual, todo tipo de liberdade tem que ser muito abordado”; como 
também na fala de P3 de que : “[...] pra mim ela está abarcada nesse valor principal 
que é o respeito aos valores das pessoas a tolerância [...]”. Nesse mesmo raciocínio, 
para Defourny (2010, p.8), que é representante da UNESCO no Brasil, “a tolerância e 
o diálogo cultural e inter-religioso constituem, assim, facetas marcantes deste «novo 
humanismo» calcado de maneira evidente na ideia de cultura de paz.”

Ainda sobre a importância em se discutir e estimular a tolerância, P4 comenta: 
“[...] por isso que eu acho que o referencial da tolerância deve ser usado, isso é muito 
importante. [...] Se a gente é capaz de ensinar tolerância a bicho, que tem o instinto à 
flor da pele, por que a gente não pode ensinar as pessoas a serem tolerantes?” 

A tolerância tem uma importante função como um valor ético, mas também pode 
ser definida como a capacidade de aceitar e compreender tudo o que está concebido 
de forma diferente. Sua relevância se deve ao ponto de vista individual, pois ser 
tolerante é respeitar as ideias (sejam estas: políticas, religiosas e/ou morais) e opiniões 
diferentes das suas, sem se opor a rejeição ou discriminação.

b) Empatia

Para Rodríguez (2012), uma das características principais da empatia é a de que 
ela acontece quando um indivíduo se reconhece ou se identifica mental e afetivamente 
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com o estado de ânimo do outro. E como se percebe na fala de A1 que a “[...] empatia 
também vem junto com o respeito, de se colocar no lugar do outro” De acordo com A2, 
alguns professores exigem desde cedo a contato com esse valor: “[...] a gente começa 
a ter contato com a empatia já no início do ano [...]. Tem professor que exige ou cobra 
um pouco mais de empatia, para que possamos saber conversar, saber falar com 
o paciente”. E é o que comentam A3: “[...] é porque a relação médico-paciente está 
muito relacionada a isso, se você não tem uma empatia, não consegue tirar todas as 
informações de que precisa, não consegue fazer o paciente aderir ao seu tratamento”; 
e A4: ”[..] esse lado não é da medicina, é do ser humano, da vida, é das questões 
sociais.”

Percebe-se a importância em se discutir a empatia com os alunos e verifica-se 
isso nos relatos que seguem. Na visão do que eles acham sobre a questão da empatia 
no curso de Medicina, como se pode constatar no trecho de A5: “[...] tem gente que não 
tem empatia...”; e na percepção de A6 onde comenta que “[...] eles (os professores) 
tentam desenvolver em quem não tem. E isso é uma coisa meio difícil na medicina”.

Uma das partes importantes que emergiram nos grupos focais é com relação à 
questão da tolerância a sexualidade, relatada pelo A7, sobre uma situação em que “[...] 
o menino chegou para ser atendido pelo pronto-socorro, quis ser atendido pelo nome 
social e o médico não se deu ao tato de, apesar de ter essa informação lá na ficha, 
ele simplesmente pegou e chamou pelo nome do RG.” E que ainda complementou em 
sua fala:

[...] isso é um tato que a gente não aprende em nenhum momento do curso, a não 
ser que chegue no internato, ou chegue um professor que fale – olha, quando for 
assim, faça isso. Eu não vejo em outra época do curso, onde a gente aprenda a ter 
esse tipo de empatia.

Mas a finalidade em se trabalhar empatia com os alunos, segundo P1, “[...] é de 
você ver o outro também e ter uma empatia, tentar buscar uma melhor solução para 
as duas partes e eu acho que isso é através de discussões mesmo”; ele complementa 
ainda que o professor “[...] conforme os meninos vão falando você vai intervindo. Porque 
que você tá dizendo isso? Explica melhor de onde você tirou esse dado. Porque que 
você acha que isso é importante?” Ele finaliza dizendo que “[...] não existe fórmula é 
uma questão de conversar, e aí a gente traz logo em seguida os temas para serem 
debatidos e aí eles os alunos se colocam e discutem seus pontos de vista”.

c) Liberdade

Liberdade como Autonomia

Para Cortina (2005), quando nós, seres humanos, atribuímos nossas próprias 
leis, podemos perceber que existem ações que nos humanizam, nos possibilitando ser 
coerentes e fiéis a nós mesmos, verdadeiros e solidários. Utilizamos aqui autonomia 
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como sinônimo de liberdade para não confrontar com um dos princípios da bioética, 
respeito a liberdade de escolha e ao pensamento do indivíduo, como se percebe na 
fala do A1: “[...] eu acho que o nosso conceito principal é realmente o de liberdade 
individual, acho que, principalmente, sua liberdade de escolha, não sei, acho que 
entender até que ponto eu posso interferir na vida de alguém”.

Essa é sempre uma questão muito discutida na Bioética, o limite entre a liberdade 
de escolha do paciente (exercício de sua autonomia) versus o paternalismo (aquilo 
que os médicos julgam ser o melhor para o paciente). Verifica-se isso no trecho da 
fala do A2: “[...] até que ponto ele (o paciente) tem autonomia? Até que ponto o médico 
interfere nesse ponto. Quais são esses limites?”.

A respeito da perda de sua autonomia, A3 menciona sobre a prática clínica: 
“[...] coisas que a gente costuma fazer tipo com o paciente quando ele entra, a gente 
coage ele de alguma forma; ele continua [...] essas regras que a gente impõe, até que 
momento a gente tem o direito de interferir na vida das pessoas desse jeito, dessa 
forma, entendeu?”

Nesse mesmo raciocínio o A4 comenta da necessidade de se discutir: “[...] a 
respeito dos limites que eu tenho enquanto profissional, e que as escolhas daquela 
pessoa, de que a vida dela tem tanta significância quanto os meus saberes, para impô-
los pra ele ou não levamos em consideração isso, não é?”

Ainda segundo Cortina (2005), do mesmo modo que existem ações que nos 
humanizam, existem ações que também nos desumanizam, e que o importante é nos 
darmos conta de evita-las. Não porque elas nos humanizam ou desumanizam, nem 
por que outros nos ordenem que as realizemos ou nos proíbam de fazê-lo, e sim, 
porque é a conduta moral ideal a ser realizada (CORTINA, 2005).

Na percepção de P1, quando os alunos chegam no 5º e 6º ano da faculdade e 
começam a atender os pacientes, no primeiro momento eles são totalmente contra 
a autonomia. E comenta que: “[...] eu acho que nós somos, e os alunos, nós todos, 
somos muito hipocráticos, tipo: - Eu sei! Você fica quietinho aí, que eu sei né?”.

A importância das discussões desse valor fica evidente ainda nos comentários 
quando P2 diz que: 

[...] à medida que eles vão crescendo, eles vão  percebendo  essa questão da 
autonomia, e na residência é muito interessante porque a residência ela depois faz 
uma marca sobre o indivíduo. Então na área cirúrgica já tem estudo sobre isso, na 
área cirúrgica, eles não aceitam muito bem entre aspas essa questão da autonomia.

Como também no comentário de P3 que, para exercer essa capacidade e saber 
utilizar a liberdade do paciente como autonomia, os estudantes precisam: “[...] aprender 
a conversar, se comunicar, ouvir, a saber o que o outro quer e não ser materialista”, 
e complementa ainda que “[...] quando o paciente vem te procurar ele já está abrindo 
mão um pouco da sua autonomia, ele já está desesperado, quer que você faça alguma 
coisa, [...] você tem que saber conversar, que é o que a gente acha que faz muita falta 
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hoje”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa apresenta algumas possíveis conclusões baseadas a partir dos 
objetivos que foram traçados, do levantamento do referencial teórico e dos resultados 
que foram obtidos por meio das observações e das análises categoriais encontradas.

Defende-se a ideia da educação em valores éticos ou em princípios e teorias éticas 
como uma viabilidade para a formação ética dos alunos, e, para isso, foi explanado o 
que entendemos por valores éticos, quais os modelos de educação em valores éticos, 
dentre eles o modelo da construção da personalidade moral e o conceito e os tipos de 
práticas morais como possíveis caminhos para serem trabalhados em sala de aula. 
Ressalta-se, aqui, mais uma vez, que o modelo utilizado como referência em nossa 
pesquisa não seja superior aos demais, que, na verdade, estes são complementares 
à nossa prática enquanto docente.

Da importância de se discutir os valores éticos em sala de aula, e que os mais 
importantes, segundo os alunos foram: respeito, tolerância, empatia, liberdade, 
autonomia, igualdade, justiça, beneficência, simpatia, compaixão, universalidade. E 
os que, de acordo com os professores, são discutidos nas disciplinas são: respeito ao 
paciente, tolerância, empatia, liberdade, autonomia, confidencialidade, benevolência, 
integridade de postura profissional.

De que a Bioética se justifica enquanto disciplina acadêmica e enquanto uma 
facilitadora para o desenvolvimento de algumas capacidades da inteligência moral 
como: empatia e reconhecimento dos demais, julgamento moral, tomada de consciência, 
habilidades dialógicas e a compreensão crítica, encontradas nas respostas dos grupos 
focais realizados com os alunos.

Portanto, a disciplina de Bioética e a educação em valores éticos, em princípios 
e teorias éticas, como pode-se observar nas respostas dos professores, mas, 
principalmente, nas dos alunos – podem incrementar a maturidade moral dos estudantes 
de Medicina. Porém, faz-se necessário mais estudos para o desenvolvimento de 
métodos de avaliação dessas práticas morais e evidenciar a validade de que estas 
podem mobilizar as capacidades e estruturas do raciocínio moral e formar agentes 
morais mais competentes.
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